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FILOSOFIA ANTIGA 
 
Descrição e Objetivos: O curso de Filosofia Antiga destina-se à apresentação da 
Filosofia Grega a partir do exame abrangente e detido de uma obra central para a 
tradição filosófica legada pelos gregos, no presente caso, a Política de Aristóteles, 
com destaque para os conceitos de polis, virtude, Bem, constituição, cidadão, lei, 
justiça, liberdade, escravidão, liberdade, igualdade, democracia, oligarquia e demais 
regimes políticos. Central para a compreensão do tratado da Política é sua relação 
com a filosofia moral aristotélica, tal como expressa em suas éticas (Ethica Eudemia 
e Ethica Nicomachea), de modo que seu estudo mostrar-se-á igualmente 
indispensável.  
Além da análise filosófica do tratado aristotélico, tomado aqui como um texto 
filosófico exemplar que deve fazer parte do repertório de quem quer que se dedique 
à Filosofia, esta disciplina busca introduzir, em caráter histórico e geral, os 
elementos fundamentais do desenvolvimento da Filosofia entre os gregos, 
explicitando e examinando tais desenvolvimentos em diálogo, de um lado, com a 
recepção por Aristóteles em sua obra do pensamento de seus predecessores e 
contemporâneos (o modo como o Estagirita revisita teses da filosofia pré-socrática, 
de Platão e da Academia) e, de outro, com a transmissão da obra e das teses de 
Aristóteles durante a antiguidade. Em vista disso, além da leitura obrigatória da 
Política, também será exigida a leitura de um volume dedicado à história da 
filosofia antiga. Com isso, busca-se oferecer a indispensável formação em História 
da Filosofia, centrada no diálogo com a tradição que constitui a disciplina, 
conjugada com o exame de temas e problemas clássicos a partir da análise de um 
texto canônico e de interesse perene.  



 
Metodologia: As aulas serão dedicadas à exposição, à análise e ao comentário da 
Política de Aristóteles, logo após uma contextualização do lugar do Estagirita na 
tradição filosófica grega. A leitura integral (em tradução vernácula) do tratado 
aristotélico é obrigatória, assim como a leitura de uma obra de História da Filosofia 
grega (novamente, em traduçã0 ao português). Além disso, um conjunto 
expressivo de artigos especializados dedicados aos principais problemas da política 
aristotélica e, em geral, da tradição iniciada pelo pensamento político aristotélico 
– de presença incontornável ao longo da História da Filosofia – complementará o 
exame do texto da Política.  
 
Avaliação: Serão realizadas três provas dissertativas ao longo do semestre.  
 
Calendário: Disponível no SIGAA a partir de 20 de Maio de 2022.  
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